
 

  

Ata da Vigésima Sexta Sessão 

Ordinária do 5º Período Ordinário da 

19ª Legislatura da Câmara 

Municipal de Oriximiná.  

 
Aos vinte e três dias do mês de maio do ano dois mil e vinte e três, 

sob a Presidência do vereador Marcelo Augusto Andrade Sarubbi, 

teve lugar a Sessão. Feita a chamada verificou-se a presença das 

vereadoras e vereadores: Antônio Odinélio Tavares da Silva Júnior; 

Joseane de Oliveira Seixas, Francisco Azevedo Pereira, Deybson 

Delmar Rasch Ana Cleyde Tavares Batista Filha, Rafael Luiz Miléo 

Viana, Arnaldo de Oliveira Gemaque, Mauro Luiz de Oliveira 

Wanzeller, Manoel Lucivaldo Siqueira, Ivalter Barbosa Cardoso 

Filho, Sebastião Gomes e Marcio Kellen Soares Canto. Ausentes os 

vereadores: Adeilson da Costa Lopes e Marta Monteiro Godinho, os 

dois com ausências justificadas por se encontrarem devidamente 

licenciados. Constatando haver número legal a hora regimental o Sr. 

Presidente, “Sob a Proteção de Deus e em nome do povo 

oriximinaense” declarou aberta a Sessão, solicitando a 2ª Secretária 

que procedesse a leitura da Ata da última Sessão realizada na Casa, 

a qual lida submetida a discussão e posterior votação, foi aprovada 

por unanimidade. A seguir, o Sr. Presidente solicitou ao 1º Secretário 

que procedesse a leitura das matérias agendadas para o expediente, 

da qual constou do seguinte: Requerimento nº 009/23 do vereador 

Junhão, pede que seja oficiado ao Prefeito Municipal que faça a 

reforma de três pontes e a manutenção do ramal Copaíba; 

Requerimento nº 010/23, do mesmo vereador pede que seja oficiado 

ao Prefeito Municipal que tome as devidas providencias em caráter 

de urgência, junto à secretaria responsável pelo microssistema da 

agua do bairro de Perpétuo Socorro, a respeito da falta d’água; 

Requerimento nº 021/23, do vereador Mauro Wanzeller, pede que 

seja oficiado ao Prefeito Municipal, solicitando a manutenção de um 

gerador de energia e da casa de máquina que abriga o gerador, da 



 

Comunidade Batista do lago Flexal; `Pareceres nrs. 043 e 010/23, 

das Comissões de Justiça e Saúde, favoráveis a aprovação do 

Projeto de Lei nº 035/23, de autorias do vereador Quinho Azevedo, 

que Institui Políticas de incentivo e desenvolvimento da Psicultura no 

Municipio de Oriximiná; Pareceres nrs. 036 e 006/23, das Comissões 

de Justiça e Educação, favoráveis a aprovação do Projeto de Lei nº 

033/23, de autoria da vereadora Marta Godinho, que dispõe sobre a 

implantação da Ronda Escolar no Municipio de Oriximiná, Estado do 

Pará; Projeto de Lei nº 003/23, de autoria do vereador Mauro 

Wanzeller, que Autoriza a Criação Programa de incentivo a semana 

Cultural do Orgulho LGBTQIAP+ e de inclusão social da diversidade 

no âmbito do Município de Oriximiná, e dá providencias correlatas, 

com alterações nas redações dos artigos, parágrafos únicos e 

incisos do aludido projeto de lei, através da Emenda Modificativa nº 

001/23; Pareceres nrs. 028 e 003/23, das Comissões de Justiça e 

Economia, favoráveis a aprovação do Projeto de Lei nº 027/23, que 

dispõe sobre a criação do Fundo Municipal de Desenvolvimento 

Sustentável de Oriximiná -FMDS; Pedido de Licença do vereador 

Adeilson Lopes, solicitando dois dias de licença nos dias 23 e 24 do 

corrente mês, para tratar de assuntos particulares; Projeto de Lei nº 

044/23, sobre a reversão do Patrimônio Público do Municipio de 

Oriximiná, parte do imóvel doado a Associação dos Moradores dos 

Bairros da Cidade de Oriximiná, através da Lei nº 8.438/2014, de 29 

de maio de 2014; Ofício nº 059/23, recebido do Prefeito Municipal; 

Ofícios nrs. 068 e 308/23, recebidos de diversos. Terminada a leitura 

do expediente, o Sr. Presidente facultou a palavra as Senhoras e aos 

Senhores vereadores. Com a palavra o vereador Deybson Rasch, 

requereu dispensa de interstício para efeito de 1ª, 2ª e última 

discussão e redação final ao Projeto de Lei nº 003/23, lido no 

expediente desta sessão. A seguir fez uso da palavra o vereador 

Mauro Wanzeller, que após saudar os presentes, reportou-se sobre 

o projeto de lei, oriundo do executivo municipal lido no expediente da 

sessão de hoje que tratar da reversão de uma área de terra ao 

patrimônio municipal, que seria destinada a construção de um 

conjunto habitacional. Acrescentou o vereador Mauro que conhece a 



 

luta dos responsáveis pelo programa minha casa, por estar antecipa 

seu voto contrário ao referido projeto de lei. Ainda com a palavra o 

vereador Mauro disse que ouviu o prefeito falar em tom de ameaça 

em um programa na RCO, de que ele ia citar nomes e os carros que 

estavam alugados quando o vice-prefeito Argemirinho assumiu a 

prefeitura que gastou mais de 5 milhões de reais com aluguel de 

veículos. Lembrou o vereador Mauro, de uma reunião na época com 

os prestadores de serviços, que estavam sem receber, inclusive em 

2021 o contrato com aluguel de carros mais de 4 milhões de reais 

em 2022, foi para mais de 9 milhões de reais e agora nos primeiros 

meses de 2023, o contrato de aluguel de veículos e maquinas 

chegaram a quase dez milhões de reais, o que considera um 

absurdo. Com a palavra o vereador Marcio Canto, reportou-se sobre 

as demissões que o gestor municipal está fazendo dos cuidadores 

das crianças especiais, inclusive tem escolas paradas por falta 

desses servidores, o que é inaceitável, espera que o prefeito reveja 

essa questão. Em relação ao que o prefeito falou na RCO sobre o 

que o Argemirinho gastou com aluguel de carros quando assumiu a 

prefeitura, ele deveria ter falado que foi uma dívida que o prefeito 

deixou com os prestadores de serviço. Em relação ao projeto de lei 

que trata sobre a reversão do terreno das associações de bairro para 

o Patrimônio Municipal, disse que votará contra o mesmo. Ainda com 

a palavra o vereador Marcio, falou sobre a obra de péssima 

qualidade que foi executada na PA 439, espera que o governador 

venha fiscalizar a mesma e cobre da empresa responsável que seja 

refeito o serviço. Com a palavra a vereadora Ana Cleyde, incialmente 

manifestou-se contrário ao projeto de lei lido no expediente desta 

sessão, sobre a reversão de uma área de terra doada as 

associações de moradores dos bairros de Oriximiná para o 

patrimônio municipal. Continuando a vereadora Ana Cleyde 

reportou-se sobre as doações das placas solares que estão sendo 

feita pela administração pública  as comunidades rurais, dizendo que 

se faz necessário a Mesa Diretora da Casa, solicitar informações do 

Gestor Municipal de quais são os critérios que estão sendo usados 

para tal doação, pois segundo informações de um morador foi 



 

perguntado em quem ele tinha votado, ele respondeu na vereadora 

Keké, acredita que esse tipo de critério não deve ser usado, até 

porque é uma forma de intimidar as pessoas o que é inaceitável. Com 

a palavra o vereador Junhão, também se manifestou contrário ao 

projeto de lei que trata da reversão do terreno que foi doado as 

associações dos moradores, acrescentando que o prefeito deveria 

desapropriar outra área der terra que se encontra abandonadas na 

zona urbana para construção da usina da paz. Citou como exemplo 

o terreno do campo do João Oliveira, que está impedindo o 

crescimento da cidade. Continuando o nobre vereador reportou-se 

sobre os dois requerimentos que apresentou nesta sessão, os quais 

espera contar com o apoio de todos. A seguir fez uso da palavra o 

vereador Ludugero Junior, que após saudar os presentes fez a leitura 

do oficio nº 068/23, do executivo municipal, solicitando a retirada de 

pauta do projeto de lei que trata da reversão ao patrimônio municipal, 

doado a associação dos moradores dos bairros da cidade de 

Oriximiná, através da lei nº 8.438/14. De acordo em seu art. 3º que 

dispõe sobre a doação se dará para os fins específicos previstos no 

art. 2º desta Lei, não se cumprindo tal finalidade no prazo de dois 

anos, contados da data do Decreto de ratificação do terreno de 

doação, tornar-se-á sem efeito o presente ato, sendo efeito o 

presente ato, sendo o referido terreno reincorporado ao patrimônio 

Municipal. Acrescentou o nobre vereador que o prefeito vai conversar 

os representantes da associação para tratar desta questão. Com a 

palavra a vereadora Josy Seixas, ressaltou que o oficio lido pelo 

vereador Ludugero Junior chegou após a sessão ter começado. 

Acrescentou ainda que a justificativa do prefeito é de que o terreno 

está no mato, tem ratos dentre outros insetos. Ressaltou a vereadora 

Josy, que existem inúmeros terrenos baldios na cidade que o prefeito 

deveria fazer a reversão ao patrimônio público. Ainda com a palavra 

a nobre vereadora, disse que tem no orçamento municipal recurso 

para construção de casa populares, mais infelizmente ainda não foi 

construída nenhuma residência. Afirmou que o prefeito solicitou a 

retirada de pauta do referido projeto de lei por pura pressão. Com a 

palavra o vereador Sabá, comungou com as colocações do vereador 



 

Marcio Canto a respeito da obra de péssima qualidade que foi feita 

na PA 439. Em relação ao que foi dito pelo vereador Mauro sobre os 

pagamentos dos carros alugados no período que o Argemirinho 

assumiu a prefeitura, disse que naquela ocasião não era vereador e 

prestava serviço a prefeitura mais infelizmente não recebeu nenhum 

pagamento assim como os demais prestadores de serviços. Então 

nem o Argemirinho e nem o Prefeito Fonseca não pagou os mesmos. 

Não havendo mais nenhum vereador que desejasse fazer uso da 

palavra, o Sr. Presidente colocou-a a disposição dos Líderes 

partidários. Com a palavra o vereador Mauro, falou da empresa que 

recebeu em 2021 quase 5 milhões de reais de aluguel de carros e 

maquinas, e não pagou os prestadores de serviço. Em aparte o 

vereador Deybson Rasch, disse que a maioria dos prestadores de 

serviço quer estavam naquela reunião não receberam seus 

pagamentos. Portanto seria viável instalar uma CPI para apurar a 

veracidade dos fatos das empresas que ganharam licitações de 

aluguel de carros e maquinas. Em aparte o vereador Marcio Canto, 

disse que o prefeito falou na RCO que o Argemirinho tinha gasto 5 

milhões de reais com aluguel de carros, mas na verdade ele pagou 

uma dívida do prefeito que estava atrasada com os prestadores de 

serviço. Em aparte o vereador Sabá, esclareceu que quando o 

Argemirinho assumiu a prefeitura, a empresa do Sr. Pimenta recebeu 

dois milhões e meio de reais.  O vereador Mauro disse que segundo 

as informações obtidas no portal da transparência o Sr. Pimenta 

recebeu um milhão de reais. Acrescentou ainda que já tem outra 

ferramenta para obter informações é o mural do TCM. Em aparte a 

vereadora Josy Seixas, disse que em 2021 foi pagou mais de 4 

milhões de aluguel de carros e máquinas pesadas em 2022 foi pago 

mais de 9 milhões de reais, ou seja, cinco milhões a mais. 

Retomando a palavra o vereador Mauro falou do alto valor que várias 

empresas recebem para manutenção de embarcações. Em aparte a 

vereadora Ana Cleyde,  lembrou que em sessão anterior reportou-se 

sobre a embarcação da comunidade do Xiriri, que estava no fundo 

do rio, sendo que os moradores estão pagando a reforma daquela 

embarcação, enquanto tem empresa que recebe milhões para fazer 



 

tal serviço. Continuando o vereador Mauro, colocou um áudio de uma 

mãe desesperada porque o filho dela que é especial não está tendo 

o acompanhamento ao transporte escolar, inclusive o prefeito está 

em uma reunião na SEMED para tratar dessas questões. Então se 

faz necessário as mães dessas crianças irem para a SEMED 

reivindicar os direitos de seus filhos, assim como as pessoas do 

terreno doado as associações de bairro vieram a este Poder, 

reivindicar seus direitos, onde fizeram com que o prefeito retirasse o 

projeto de lei de pauta. Falou ainda do secretário que já comprou 

casa em Manaus, posto de gasolina dentre outros bens. Disse ainda 

que o prefeito deveria falar quem é que tem carro alugado para a 

prefeitura, diga também com que recurso está fazendo farra em 

Terra Santa. Com a palavra o vereador Marcio Canto, reportou-se 

sobre os donos de quadrilhas juninas que estão pedindo ajuda, 

sendo que existe recurso na pasta da secretaria  de cultura para tal 

finalidade. Então não sabemos para onde está indo os recursos do 

nosso município, uma vez que o prefeito está demitindo os 

cuidadores das crianças especiais, não paga o piso salarial dos 

professores, os fornecedores, prestadores de serviços. Disse ainda 

que está aguardando a resposta dos eu requerimento que solicitava 

que o prefeito encaminhasse a este Poder o projeto de lei sobre o 

piso salarial dos enfermeiros. O vereador Marcio cobrou do Gestor 

Municipal a aquisição do aparelho de tomografia, que será de grande 

relevância para a nossa população. Em aparte a vereadora Josy 

Seixas, disse que a Câmara não tem nada a ver com as demissões 

que o prefeito está fazendo, inclusive ele foi alertado no início do 

mandato que sobre a contratações irregulares. Agora é inadmissível 

demitir os filhos da terra mais humildes e contratarem doutores de 

fora para vim humilhar a nosso povo. Acrescentou a vereadora Josy 

que Oriximiná não passa por crise financeira e sim falta de gestão. 

Continuando o vereador Marcio, disse que o prefeito fez mídia 

falando sobre o projeto do fundo sustentável que se encontra em 

tramitação neste Poder, agora como vamos conceder mais um fundo 

se existe inúmeros fundos no município que não colocados em 

pratica.   Com a palavra o vereador Junhão, falou das demissões que 



 

o prefeito está fazendo, das pessoas que ele contratou de forma 

irregular, justificando que está tendo queda de arrecadação, o que 

não é verdade, até porque ele está querendo eleger o irmão prefeito 

de Terra Santa porque lá tem minério, inclusive já tem até diretório 

partidário naquele município. Disse ainda que houve uma 

homenagem ao dia das mães em Terra Santa, com entrega de 

prêmios, enquanto em Oriximiná não teve nada. Em aparte a 

vereadora Josy Seixas, disse que o recurso público de Oriximiná está 

indo pra Terra Santa, como também nos altos valores de aluguel de 

carros, Kit bebê dentre outras despesas. Mas o povo acordou não 

vai mais ser enganado por narrativas mentirosas. Em aparte o 

vereador Deybson, disse que este Poder deve tomar providencias a 

respeitos dos requerimentos que não são respondidos em tempo 

hábil. Falou ainda das empresas que recebem alto valores para 

manutenção de estradas e pontes e o serviço não é aplicado, pois 

podemos observar que muitas estradas e ramais na área do planalto, 

estão intrafegáveis, assim como as vias públicas dos bairros 

periféricos da cidade. Em aparte a vereadora Ana Cleyde, disse não 

acreditar que o prefeito não sabe dessas demissões de servidores 

públicos, pincipalmente dos cuidadores das crianças especiais, 

principalmente da zona rural, inclusive são feitas duas matriculas 

dessas crianças, e o município recebe recurso por tais matriculas 

através do FUNDEB. Continuando o vereador Junhão, disse também 

não acreditar que o prefeito não sabe dessas demissões, 

principalmente dos cuidadores das crianças especiais que está 

deixando as mães das mesmas desesperadas. Finalizou reportando 

sobre os requerimentos que apresentou nesta sessão e espera 

contar com o apoio dos nobres vereadores. A seguir fez uso da 

palavra o vereador Rafael Viana, disse que concordar com os 

vereadores que lhe antecederam, sobre a PA 439, que foi feita uma 

obra de péssima qualidade. Portanto se faz necessário que o 

governador cobre da empresa responsável por aquela obra, o 

recapeamento da mesma. Continuando o Edil falou das precárias 

condições de trafegabilidade que se encontram os ramais na área do 

Planalto, como também algumas pontes. Citou como exemplo o 



 

ramal do Copaíba e ponte do poção. Agora vale ressaltar que as 

comunidades rurais estão abandonadas em todos os aspectos.  

Disse que não se trata de perseguição ao Gestor Municipal, mas 

como representantes do povo estamos atendendo o clamor do nosso 

povo. Portanto se faz necessário que o prefeito de atente as 

inúmeras demandas do município em todos as áreas. Lembrou o 

vereador Rafa que na gestão do ex-prefeito Gonzaga, eram 

distribuídas inúmeras cestas básicas as famílias carentes através da 

secretaria de assistência social, o que não acontece na atual 

administração. Em aparte a vereadora Josy Seixas, disse que a falta 

de transporte escolar é um dos motivos da evasão escolar, inclusive 

na zona rural estão aplicando o estudo dirigido, o que era aplicado 

na época da pandemia o que é preocupante. Falou ainda da empresa 

que recebeu mais de um milhão e meio de reais para fazer 

manutenção de ramais e recuperação de pontes, mas não se ver o 

serviço. Continuando o vereador Rafa, disse que são muitas 

demandas principalmente nas áreas da educação e da saúde. Então 

é preciso que o atual gestor encontre mecanismos para minimizar as 

dificuldades que a nossa população está enfrentando em todos os 

aspectos. A seguir ocupou a tribuna o vereador Ludugero Junior, 

incialmente falou sobre a obra da PA 439, que o asfalto está se 

deteriorando com pouco tempo que foi executada aquela obra. Mas 

acredita que o governador Helder não tem conhecimento desse fato. 

Portanto seria viável que a Mesa Diretora da Casa, encaminhasse 

um oficio mostrando a situação que se encontra a PA 439, para que 

sejam tomadas as devidas providencias o mais rápido possível. Em 

relação ao projeto de lei que versa sobre a reversão da área de terra 

doadas as associações de moradores dos bairros da cidade em 

2014, para o patrimônio municipal. Então de acordo com a lei esse 

imóvel por questões jurídicas já pertence ao município. Em relação 

as pontes e ramais, disse que estão sendo recuperados 

gradativamente. Sabemos que as demandas são muitos mais ações 

estão sendo feitas. Em relação aos cuidadores vai solicitar 

informações sobre os mesmos. Em aparte a vereadora Josy Seixas, 

disse que se estão recuperando os ramais, mais se ouve relatos de 



 

os alunos não estão indo a aulas em virtude das péssimas condições 

que se encontram os mesmos. Disse que os serviços são feitos 

lentamente, já os valores saem em velocidade. Em aparte o vereador 

Arnaldo Gemaque, disse que o nosso município é muito grande em 

sua área territorial, nenhum gestor vai ter condições de manter os 

serviços em todas as áreas. Em relação ao terreno que foi doado as 

associações em 2014, a lei determina que se não for feito nada 

durante dois anos o terreno volta para o patrimônio municipal. 

Portanto para que aquele terreno seja destinado para uma outra 

atividade, vai ter que passar pela aprovação na câmara. Continuando 

o vereador Ludugero Junior, disse que no seu ponto de vista o 

referido projeto de lei veio de forma errada, até porque de acordo 

com a lei aquele terreno já pertence ao patrimônio do município. Em 

aparte a vereadora Ana Cleyde perguntou porque encaminharam o 

referido Projeto de Lei à Câmara, se já tinha amparo legal. O 

vereador Ludugero Junior reafirmou que veio de forma errada. Mas 

o prefeito vai conversar com os representantes das associações para 

resolver essa questão. Não havendo mais nenhum líder que 

desejasse fazer uso da palavra, o Sr. Presidente interrompeu a 

sessão para cumprimento do Intervalo Regimental de quinze 

minutos. Decorrido o tempo regimental, o Sr. Presidente passou a 

Primeira Parte da Ordem do Dia, solicitando ao 1º Secretário que 

procedesse a leitura das matérias em pauta para discussão e 

votação. Lido e submetido a discussão o requerimento do vereador 

Deybson que pede dispensa de interstício para a aprovação do 

Projeto de Lei nº 003/23. Dito requerimento, posto em votação, foi 

aprovado por unanimidade. Lido e submetido a discussão o 

requerimento do vereador Mauro Wanzeller. Dito requerimento, 

posto em votação, foi aprovado por unanimidade. Lidos e submetidos 

a discussão os requerimentos do vereador Junhão. Dito 

requerimento, posto em votação, foi aprovado por unanimidade, um 

a um. Lido e submetido a discussão o pedido de licença do vereador 

Adeilson Lopes. Dito pedido de licença, posto em votação, foi 

aprovado por unanimidade. Lidos e submetidos a discussão os 

Pareceres nrs. 043 e 010/23, das Comissões de Justiça e Saúde, 



 

favoráveis a aprovação do Projeto de Lei nº 035/23, de autorias do 

vereador Quinho Azevedo, que Institui Políticas de incentivo e 

desenvolvimento da Psicultura no Municipio de Oriximiná. Ditos 

Pareceres, postos em votação, foram aprovados por unanimidade, 

um a um. Lidos e submetidos a discussão os Pareceres nrs. 036 e 

006/23, das Comissões de Justiça e Educação, favoráveis a 

aprovação do Projeto de Lei nº 033/23, de autoria da vereadora 

Marta Godinho, que dispõe sobre a implantação da Ronda Escolar 

no Municipio de Oriximiná, Estado do Pará. Com a palavra a 

vereadora Josy, disse que gostaria de ter algumas informações de 

como será realizada essa ronda escolar, como a vereadora Marta 

autora do projeto não se encontra na sessão, solicitou ao presidente 

da Casa que retirasse de pauta, para colocar quando a autora 

estivesse, no que foi aceito por todos. O presidente retirou de pauta 

os referidos pareceres. Lido e submetido para efeito de 1ª 2ª e última 

discussão e redação final o Projeto de Lei nº 003/23, de autoria do 

vereador Mauro Wanzeller, que Autoriza a Criação Programa de 

incentivo a semana Cultural do Orgulho LGBTQIAP+ e de inclusão 

social da diversidade no âmbito do Município de Oriximiná, e dá 

providencias correlatas, com alterações nas redações dos artigos, 

parágrafos únicos e incisos do aludido projeto de lei, através da 

Emenda Modificativa nº 001/23. Dito Projeto de Lei, posto em 

votação, foi aprovado por unanimidade. Lido e submetidos a 

discussão os Pareceres nrs. 028 e 003/23, das Comissões de Justiça 

e Economia, favoráveis a aprovação do Projeto de Lei nº 027/23, que 

dispõe sobre a criação do Fundo Municipal de Desenvolvimento 

Sustentável de Oriximiná -FMDS. Ditos Pareceres postos em 

votação, foram rejeitados por oito votos contra e cinco a favor, um a 

um. Esgotadas as matérias em pauta para discussão e votação, o 

Sr. Presidente facultou a palavra aos Senhores vereadores. Com a 

palavra a vereadora Josy Seixas, disse que não vai se intimidar com 

ameaças e nem se calar neste Poder. Portanto que seja dito pelo 

prefeito quem tem carros, lancha alugados pra prefeitura. 

Acrescentou ainda a nobre vereadora que segundo informações 

obtidas no portal da transparência em 2021, o município gastou R$ - 



 

4.456.307.56, com aluguel de carros. Em 2022 foi gasto R$ - 

9.572.572,24, ou seja houve um acréscimo de R$- 5.116.264,68. 

Falou ainda a nobre vereadora dos valores altos gastos com aluguel 

de um uma mini Van com sete lugares para atender as casas de 

apoio de Belém e Santarém, inclusive já teve aditivos. Portanto a 

administração tem que cortar gastos superfícies. Oriximiná está 

falido não por queda de arrecada e sim por má gestão. Em seguida 

a nobre vereadora colocou a disposição das pessoas que tiverem 

interesse de obter dados dos gastos que o município tem com 

aluguel de carros e maquinas. Finalizou dizendo que tudo afunda 

com o peso da ganancia e que não vai desistir de Oriximiná. Não 

havendo mais nenhum vereador que desejasse fazer uso da palavra 

o Sr. Presidente agradeceu a   presença de todos e “Em nome de 

Deus”, encerrou a Sessão, marcando outra para amanhã, no horário 

regimental. Para constar foi lavrada a presente Ata. 

Eu,_______________________________, 2º Secretário, subscrevo 

a presente ata, que depois de lida e aprovada, vai assinada por mim 

e pelos demais membros da Mesa. 

                                                          

                                                Presidente 

1º Secretário                                                            2º Secretário 


